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Prefácio

			Quando me perguntaram se eu toparia escrever um prefácio para este livro, de início tive um misto de sentimentos. Claro que, de jeito nenhum, eu me recusaria a fazer isso pelo meu inesquecível amigo Andre. Mas a sua morte ainda não parece verdade para mim. Enquanto escrevo essas linhas, preferiria estar produzindo uma música do Avantasia com ele. Sim, estava nos meus planos gravar com ele novamente, com o Avantasia. Tínhamos acabado de nos reunir no palco depois de alguns anos. Estava claro que nossa parceria não havia terminado. Mas, mais uma vez, a vida acabou sendo imprevisível.

			Em vez de focar na perda trágica e no vazio que ele sem dúvida deixou no cenário musical internacional, quero abraçar todo o grande trabalho artístico que Andre deixou e todas aquelas memórias incríveis – e na maioria das vezes muito engraçadas – que ele deixou para a gente e, tenho a sorte de dizer, com a gente. Todo mundo sabe o grande cantor que ele era, quão completo ele era como músico... Sua inteligência era tão evidente em tudo o que ele fazia que nem faz sentido falar sobre isso. E ele era profundo. Sim, ele poderia ser engraçado, caótico e tudo isso. Porém, ele era intensamente profundo e, apesar disso ser óbvio em todas as suas letras expressivas e na arte que ele produzia, acho que a profundidade que você sentia perto dele era só a ponta do iceberg.

			A primeira vez que estive com ele foi quando a minha banda, Edguy, abriu para o Angra no início de 1999. Sentamos em uma varanda em algum lugar do sul da França na tarde de um dia de show. Eu só queria me apresentar como vocalista da banda de abertura, mas acabamos tendo uma longa conversa sobre música, poluição ambiental, ídolos, Brasil, Alemanha, literalmente tudo. E sobre ouriços. Sim, essa é a primeira coisa que me vem à mente quando você me pergunta sobre o Andre. Ele nunca tinha visto um ouriço e parecia não muito contente com isso. Eu achei muito divertido aquele aborrecimento com o que ele parecia considerar uma grande lacuna na sua educação. Após a turnê, comprei para ele um livro sobre ouriços e mandei para o Brasil.

			De toda forma, o que era para ser um rápido “Oi, tudo bem?” se transformou em uma grande amizade com contribuições mútuas para os projetos musicais de ambos ao longo dos anos. Ele cantou nos discos do Avantasia e fez shows comigo. Eu cantei com o Shaman em estúdio e ao vivo no Brasil. Quando eu recebi um prêmio de uma revista francesa de rock, eles me surpreenderam colocando o Andre para anunciar o prêmio em Paris, e cantamos a música do Avantasia, “Inside”, juntos, pela primeira vez. Isso deve ter sido por volta de 2002. Sempre que nos encontrávamos em algum lugar, em um festival ou em um hotel, eram ocasiões afetuosas e adoráveis.

			Como todo mundo, sempre me lembrarei do Andre como um vocalista que constantemente me impressionava, desde que ouvi as primeiras notas de “Carry On”, do primeiro disco do Angra. Mas ele se tornou – o que é mais importante ainda – meu amigo. Um cara que teve os mesmos problemas e divergências com o mundo da música que eu sempre tive. Um cara que não era apático e ignorante para conseguir vagar ileso pela vida no mundo da música. Esse mundo com regras tolas, expectativas e mentes fechadas. Ele era um artista. E se ele não tivesse toda aquela personalidade grandiosa e complexa, não nos teria dado uma arte tão espetacular.

			Como pessoa e como músico, o maestro vai fazer falta. Mas ele nos deu muito, e isso ninguém poderá tirar de nós.

			Andre, obrigado por ter balançado meu mundo!

			Tobi Sammet

			Setembro de 2020

		

		
			



Apresentação e agradecimentos

			Em uma entrevista concedida em dezembro de 2013 ao programa Heavy Nation, Andre Matos foi questionado pelos apresentadores Julio Feriato e Fernanda Lira se não tinha intenção de lançar um livro contando sua história, como Max Cavalera havia acabado de fazer. Andre respondeu: “Acho que vou lançar sim. Mas vou me aposentar primeiro, sair do meio e aí posso contar tudo o que sei... Você acha que eu vou fazer um livro que não seja polêmico?”. Após as risadas, Andre completou: “Talvez quando eu tiver com 50 ou 60 anos de idade eu faça alguma coisa desse tipo, se for o caso. Mas não tenho tanta vontade. Tem muitas coisas do passado que ficaram no passado e podem ficar por lá. Mas, se for pra fazer, que seja uma coisa honesta. Eu não vou fazer só pra enfeitar as historinhas e contar coisas bonitinhas”.1 

			Da parte dos autores, a ideia de registrar a vida de Andre Matos em livro começou em 2016. No dia 28 de julho daquele ano, escrevemos um e-mail à então empresária do cantor, com a proposta de que Andre registrasse uma autobiografia. A resposta veio no mesmo dia: “A ideia é interessante, mas agora não dá. Mais pra frente podemos conversar sobre sua proposta”. Não houve insistência por parte dos autores, e a conversa caiu no esquecimento. Em junho de 2019, Andre faleceu. E com ele se foram muitos planos e possibilidades, incluindo o de, eventualmente, um dia, registrar um livro contando sua história através de suas próprias palavras.

			Restou, no entanto, a possibilidade de escrever um livro sobre a vida e carreira de Andre. Uma obra que registrasse sua carreira, as bandas que começou, aquelas das quais ele saiu, suas composições, opiniões, declarações, como um tributo à sua história. Este é o livro que você segura em suas mãos, agora.

			Conceber a biografia de alguém que não está mais entre nós impõe suas dificuldades. Afinal, como podemos escrever sobre uma pessoa se o biografado em questão não está aqui? E como poderíamos nos atrever a redigir uma biografia justamente sobre Andre Matos, reservado como ele era em relação à sua vida?

			No caso de Andre, no entanto, conseguimos tirar de letra essas dificuldades. Como pessoa pública, Andre concedeu centenas de entrevistas ao longo da vida, narrando pormenores do que estava vivendo, no momento exato em que estava vivendo. Temos palavras do vocalista falando das expectativas sobre determinado álbum, sobre frustrações em relação a companheiros de banda, sobre planos futuros, sobre arrependimentos e amarguras. Todo esse acervo histórico tem valor inestimável e insubstituível. 

			Tomemos como exemplo a ruptura do Angra, em 2000. Dificilmente uma entrevista que Andre Matos pudesse conceder hoje, se estivesse vivo, sobre esse assunto, poderia trazer mais sobre os sentimentos que ele estava tendo naquele momento do que as entrevistas que ele concedeu dias depois da separação, ainda com os nervos à flor da pele.

			Felizmente, contamos com um riquíssimo acervo de entrevistas que cobrem absolutamente toda a sua vida profissional. Sempre que possível, neste livro, deixamos que Andre contasse sua própria história, fazendo uso de citações do próprio músico, extraídas desse vasto contingente de entrevistas concedidas ao longo de todos esses anos. 

			No entanto, alguém pode perguntar: “E a vida pessoal de Andre?”. Ninguém trabalha 24 horas por dia, e a vida de um músico no palco representa apenas uma fração do que ele é no dia a dia. De fato. E aqui encontramos uma dificuldade enorme, já que Andre era uma pessoa bastante reservada em sua vida particular. Ele até falava sobre sua infância, adolescência e alguns aspectos de sua vida privada em entrevistas quando perguntado, mas falava sempre de maneira política, superficial, sem entrar em muitos detalhes.

			Para preencher essa lacuna, buscamos, junto às pessoas mais próximas ao cantor (familiares, amigos, colegas de trabalho e até uma ou outra ex-namorada), depoimentos e histórias que pudessem nos trazer um vislumbre de como Andre era fora dos palcos. E descobrimos muitas coisas interessantes. Muitas coisas, mesmo! Muitas histórias e de todos os tipos: das mais inocentes e divertidas às mais cabeludas e inacreditáveis.

			E aí esbarramos em duas questões. A primeira é que algumas histórias, se contadas, comprometeriam pessoas que ainda estão entre nós. Pessoas que fizeram coisas que não poderiam ser feitas para ajudar Andre em determinadas situações. Houve uma vez, por exemplo, em que ele teve que ser “preso” por um policial amigo para que não perdesse um show. Histórias assim, por mais espetaculares que sejam, tiveram que ficar de fora deste livro. Talvez algumas delas vejam a luz do dia futuramente, mas, por ora, permanecerão ocultas.

			A segunda questão é sobre de respeitar a privacidade de alguém que prezava muito por isso. Andre Matos era muito fechado, muito reservado e avesso à alta exposição à qual as pessoas se submetem nas redes sociais hoje em dia. Não há sentido algum em fazer uma autópsia da vida pessoal do cantor e expor vísceras de um aspecto de sua vida que ele sempre fez questão de preservar. Por respeito ao cantor e sua memória, decidimos que algumas histórias merecem continuar na privacidade. 

			Tentamos também, sempre que possível, evitar entrar em polêmicas e “tretas” desnecessárias e (com a morte de Andre) superadas. Seria infrutífero remoer certas coisas agora. Sim, a carreira de Andre foi marcada por muitas separações de bandas e desgastes com colegas de trabalho e empresários, e o livro ficaria incompleto sem que esses assuntos fossem abordados. Mas, por uma questão de cuidado, nos limitamos a fazer um exame mais informativo do que aprofundado dessas questões. 

			Alguns fãs mais radicais ficaram insatisfeitos com o anúncio de que entrevistamos desafetos de Andre neste livro, como Rafael Bittencourt e Kiko Loureiro. Respeitamos quem pensa assim, mas é uma insatisfação que não faz sentido. Veja bem... Você, leitor do ano 2020, pode se gabar de ter boa memória e de ter acompanhado boa parte das “tretas” in loco, bem no momento em que tudo estava acontecendo, discutindo os eventos com outros fãs em fóruns de internet, ou talvez até mesmo conversando com Andre sobre isso, etc. Se não tiver acompanhado ao vivo, certamente teve o privilégio de ter lido ou assistido a entrevistas de Andre contando seu ponto de vista – muitas delas disponíveis até hoje para quem quiser ler/assistir.

			Contudo, tente imaginar um futuro fã que descobrir a música de Andre daqui algumas décadas. Imagine o quão difícil será para ele ter acesso às mesmas fontes primárias que você, fã de agora, teve. Quem garante que YouTube, WordPress, Blogspot, Facebook e sites especializados como o Whiplash estarão no ar daqui um tempo? O mais provável é que todas essas fontes às quais você teve acesso não existam mais daqui uma década ou duas! Tente imaginar quantos sites e quanto conteúdo precioso se perdeu apenas de quinze anos para cá: portais e blogs hospedados no hpg, cjb, fotolog, fã-clubes, fóruns... Muita coisa se perdeu e continuará a se perder.

			Queremos mesmo que a história de Andre Matos (que inclui as rupturas com o Viper, o Angra e o Shaman) fique armazenada apenas na memória de fãs e na instável “nuvem”? 

			Não! A história do mundo foi contada e preservada através de livros! Então, precisávamos registrar aqui, neste registro oficial e definitivo, a história completa, com todos os pontos de vista; não a versão da história que você considera correta. Que os fãs mais radicais nos perdoem, mas este livro não foi feito apenas para vocês. Ele foi escrito para que um jovem que venha a conhecer “Carry On” daqui mil anos possa ter acesso a um registro abrangente sobre todos os eventos que culminaram na saída de Andre do Angra, assim como você teve. E, por causa desta obra, ele poderá ler todos os pontos de vista.  

			O que sobra de toda essa pesquisa e processo de edição? Aquilo que todo fã quer ler: um livro que consiga abranger toda a carreira do cantor, com um panorama cronológico e detalhado de todas as suas atividades, carreira, projetos principais e paralelos, junto a um vislumbre de sua vida pessoal; ver aquilo que os amigos próximos viam, com a privacidade reservada. 

			A benção e o apoio da família de Andre ao longo da composição deste livro foram primordiais. No primeiro e-mail enviado a Eco Moliterno, em janeiro de 2020, deixamos claro que, sem a benção da família, este livro não seria produzido. Não seguiríamos em frente com uma “biografia não autorizada”. Mas eles abraçaram o projeto, nos apoiaram em todo o tempo e nos forneceram entrevistas, fotografias e arquivos valiosos.

			Nosso primeiro agradecimento, portanto, vai a Sônia (mãe), Daniel (irmão), Helena (irmã), Eco (primo), Sara (ex-esposa) e Adrian (filho). Sem vocês, este livro não teria sido possível. Esperamos que esta obra conforte o coração de vocês e que o luto se transforme numa saudade gostosa, de quem sente falta de um querido, mas sabe que o encontrará novamente em breve. Gostaríamos muito de ter entrevistado o senhor Ary, avô de Andre. Contudo, seria pedir demais a um senhor prestes a completar 100 anos (em dezembro de 2020), ainda mais em tempos de pandemia. Mas estendemos nosso carinho e agradecimento especial também a ele, que tão importante foi na formação de Andre!

			O segundo agradecimento vai a todos que reservaram um tempinho em sua corrida agenda para nos conceder entrevistas sobre sua relação pessoal e profissional com Andre Matos. Sem a contribuição dessas pessoas, este livro também não teria sido possível. São elas, em ordem alfabética: Alberto Torquato, Alessandro Conti, Anderson Bellini, Anderson Carlo, André Linhares, André Mesquita, André Pomba, André “Zaza” Hernandes, Andreas Kisser, Antônio Barbieri, Aquiles Priester, Blaze Bayley, Bruno Agra, Bruno Ladislau, Bruno Sutter, Claudio Vicentin, Corciolli, Eloy Casagrande, Eric de Haas, Fábio Ribeiro, Fausto Caetano, Fausto Mucin, Felipe Machado, Filipe Lima, Guilherme Canaes, Heleno Vale, Hugo Mariutti, Ivan Busic, João Lopes, João Milliet, Kiko Loureiro, Leck Filho, Luca Turilli, Marcos Kleine, Mark Jansen, Michael Weikath, Mônica Giardini, Olivier Garnier, Oliver Laudahn, Paulo Baron, Pit Passarell, Rafael Bittencourt, Rafael Rosa, Renata Kubala, Ricardo Batalha, Ricardo Confessori, Rick Dallal, Rodrigo Silveira, Sascha Paeth, Sergio Facci, Silvio Vartan, Thiago Bianchi, Tobias Sammet, Val Santos, Vera Kikuti e Yves Passarell. Agradecemos também àqueles que preferiram não ser nomeados, mas sabem quem são.

			O terceiro agradecimento vai às pessoas que colaboraram com o processo de pesquisa e composição deste livro: Gustavo Maiato, que conduziu a maioria das entrevistas e transcrições (em alguns casos, traduções) com competência e maestria; Clovis Roman e Kenia Cordeiro, do site Acesso Music, que nos ajudaram com a pesquisa e a escrita de algumas porções de textos; Dener Ariani e Clovis Roman (de novo), que compartilharam conosco seu vastíssimo acervo de revistas, recortes de jornais, cartazes e itens raros; Priscila Queiroz, pela consultoria e apoio; Ignacio Cángelo, por ceder a fotografia usada na capa, que representa Andre Matos da forma como ele gostava de ser visto; João Duarte, pela capa, pelo hotsite e por todo o suporte em design; Matheus Ferreira, pelo excelente projeto gráfico; Lívia Martins, pela revisão e edição. E à editora Estética Torta, por ter apostado neste trabalho e feito todos os investimentos necessários para que tudo acontecesse da melhor maneira. Sem vocês todos, o livro não teria saído tão perfeito quanto saiu.

			Em quarto lugar, a Anderson Bellini e Thiago Mauro, pelo espaço que nos cederam para divulgarmos o livro em seu evento “Alive” (14/09/2020).

			Em quinto lugar, a Solange de Almeida Grossi que, através de seu blog andrecoelhomatos.wordpress.com, preservou e compilou em um só lugar centenas de entrevistas que Andre concedeu ao longo de sua vida. Muitas delas usadas aqui. 

			E o último e mais especial agradecimento é ao próprio biografado: Andre Coelho Matos. Este livro é um tributo à sua vida e obra! Você partiu cedo demais! Que você jamais seja esquecido e que seu legado continue a inspirar milhares, como inspirou a nós! 

			Aos leitores, esperamos que curtam este trabalho tanto quanto curtimos fazê-lo! Aproveitem para revisitar toda a obra de Andre, à medida que forem lendo o texto.

			Luiz Aizcorbe

			Eliel Vieira

			Novembro de 2020

		

		
			1 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=wpC2rEN5iMk. Acesso em: 7 out. 2020.

		

		
			



Capítulo 1

			a infância

			Salvo pelo filho do general

			Era início da década de 1940 e o mundo estava em guerra. De um lado, os países do Eixo (capitaneados por Alemanha, Itália e Japão). De outro, os países Aliados (capitaneados por Estados Unidos, Reino Unido e União Soviética). Em meio a esse conflito, tentando manter uma posição de neutralidade e recebendo pressão dos dois lados, estava o Brasil, governado por Getúlio Vargas. A posição neutra do Brasil mudou em 1942, quando dezenove navios brasileiros foram atacados na costa brasileira por submarinos alemães. O Brasil tomou lado na guerra se juntando aos Aliados, e pracinhas do Exército, Marinha e Aeronáutica foram convocados para a guerra.

			Um desses convocados era Ary Coelho da Silva, avô de Andre Matos. A história deste livro possivelmente não estaria sendo contada se o filho de um general não estivesse com dificuldade para passar de ano. “Ele já estava até pronto pra viajar pra Natal (RN), onde as tropas brasileiras iriam se reunir antes de embarcarem pra Itália. Mas como ele dava aulas particulares lá no Rio para o filho de um general, acabou sendo dispensado por ele pra que o menino não ficasse de recuperação”, conta Eco Moliterno, primo de Andre.


			Pesquisando sobre profissões que dariam empregos certos no pós-guerra, Ary leu sobre a importância de engenheiros químicos e, assim, ingressou na faculdade de Química. Formado, trabalhou em lavouras de cana de açúcar, em Campos dos Goytacazes, norte do Rio. Lá nasceram suas filhas, Sônia e Heloísa. Posteriormente mudou-se para Niterói, onde passou a ter três empregos: pela manhã, era professor de Física no Instituto Liceu; à tarde, pesquisador no Instituto de Química; e, à noite, atuava como jornalista do jornal carioca Última Hora.


			Na década de 1960, Ary foi convidado por Darcy Ribeiro para ser professor de Química na Universidade de Brasília, e se mudou para a capital federal com toda a família por um tempo. Veio então o AI-5 e Ary teve seu posto cassado. De volta a Niterói, o jornalismo começou a se tornar sua profissão principal. Após um período trabalhando na extinta Revista Manchete, Ary foi transferido para São Paulo – onde, mais tarde, seria convidado por Victor Civita a coordenar a área de fascículos da editora Abril.


			As praias fluminenses e o feliz acidente

			É no final da década de 1960 que a história de Andre Matos começa, nas ensolaradas praias fluminenses de Niterói. O mundo era bastante diferente do atual. Não havia internet, nem milhões de canais de conteúdo disponíveis na palma da mão, tampouco a possiblidade de se comunicar instantaneamente com pessoas de qualquer lugar do mundo apenas com o movimento dos polegares. As opções de entretenimento para adolescentes e jovens eram poucas e limitadas. E, no litoral carioca, as praias eram unanimidade.

			Foi em uma dessas praias que a filha de Ary, Sônia Maria Coelho da Silva, conheceu Pedro Henrique Matos. Embora o namoro só tenha ficado sério no início da fase adulta, Sônia e Pedro haviam se conhecido alguns anos antes. “Conheci o pai do Andre na adolescência. Namorei outros caras, mas foi com ele que acabei namorando e me casando. A gente era do mesmo grupo na praia. Acho que quem é do Rio sabe. A gente frequentava a praia em determinados lugares”, conta Sônia.


			Pedro era fotógrafo e prestava seus serviços para importantes revistas da época, algumas editadas pelo pai de Sônia que, através de sua influência, posteriormente ajudou o jovem a conseguir um emprego na filial da editora Abril no Rio. Sônia cursava Economia na Universidade Federal do Rio de Janeiro pela manhã e fazia estágio no Jornal do Brasil à tarde. 

			A jovem estava perto de concluir a faculdade quando descobriu que havia um coraçãozinho batendo dentro do seu útero. Era Andre.


			A gravidez não planejada teve bastante impacto nos planos do casal. “Foi um acidente”, lembra Sônia, “Eu era muito jovem. Não tinha preparo. Estava barriguda do Andre no dia da formatura da faculdade”. Embora não estivesse nos planos, a gravidez trouxe muita alegria à família, especialmente ao senhor Ary, que poderia, com o neto, concretizar o sonho não realizado de ter um filho menino. “Eu só tive uma irmã. Éramos duas filhas e não tinha um menino na família. Então esse primeiro neto, embora não planejado, foi bastante celebrado”, conta a mãe. 

			Sônia e Pedro se mudaram para São Paulo após a formatura, onde os pais de Sônia já moravam e onde Andre Coelho Matos nasceria, no dia 14 de setembro de 1971, na Maternidade São Paulo, que hoje não existe mais. De acordo com a mãe, o nome “Andre”, sem acento, foi escolhido por ser um nome universal, presente em vários países: “Eu sempre tive uma preocupação de colocar um nome universal nos meus filhos. Um nome que estivesse presente em todas as línguas. Andre e Daniel, meus filhos, são nomes que você encontra em todos os países. Nem tinha ainda essa coisa de globalização na época, mas eu achava importante”. Andre teve o nome escrito incorretamente por muita gente (com acento no “e”) ao longo de toda a sua vida. Isso quando não erravam também seu sobrenome, muitas vezes escrito “Mattos”, com um “t” a mais. 


			O primeiro apartamento do casal foi na rua Bela Cintra, bem pertinho de onde, décadas depois, ficaria a sede da rádio Kiss FM, uma das rádios de rock mais importantes do Brasil. O ritmo da maior metrópole do país assustou o jovem casal. “Viemos para São Paulo, uma cidade estranha... Eu estranhei muito no começo. Estava acostumada com praia, com o Rio, com outro ritmo de vida”, conta Sônia. “A mudança uniu o útil ao agradável. Meus pais já moravam aqui em São Paulo e eu vim ficar perto deles. Meu marido conseguiu um emprego na revista Quatro Rodas, e eu, numa companhia imobiliária”.

			Enquanto os pais encaravam o ritmo alucinante de São Paulo, a avó, Osvaldina Coelho da Silva, a “Vadequinha”, cuidava da criança. Era um arranjo benéfico para todos; para os avós, que adoravam cuidar e mimar o neto, e para os pais que, precisando trabalhar, tinham tranquilidade de saber que o filho estava sob bons cuidados. Sobre a rotina familiar, Sônia conta: “Eu trabalhava o dia inteiro. Saía de manhã e voltava à noite. E o Andre ficava esse tempo todo com a avó. Ele acabou ficando mais apegado à minha mãe do que a mim. Ele sempre foi muito agarrado à avó. Quando tentamos colocar ele na escolinha pela primeira vez, aos 2 ou 3 anos, ele não quis de jeito nenhum. Ele queria ficar com a avó”. 


			Além do carinho e aconchego de Vadequinha, o ambiente ao qual Andre foi exposto nos primeiros anos de vida era bastante rico culturalmente, tanto na casa dos pais, quanto na dos avós, onde passava a maior parte do dia. Sônia conta um pouco sobre esse ambiente: “Eu gostava muito de cantar. Aquelas musiquinhas infantis ele não gostava de jeito nenhum. Mas, quando eu cantava Chico Buarque... ah!, ele parava e ficava ouvindo bem atento”.

			Um dos presentes mais importantes que Andre ganhou no primeiro ano de vida foi da madrinha, Maria José: um radinho portátil. “Quando ele estava muito agitado, eu o colocava no berço, sintonizava na rádio que transmitia música clássica e ele acalmava na hora”. Sônia conta também que Andre tinha um ouvido musical bastante atento e que o filho adorava dançar, antes mesmo de completar 1 ano: “Quando ele tinha uns 6 ou 8 meses de idade, nessa idade em que a gente apoia para que fiquem em pé, ele adorava se balançar todo enquanto eu cantava. Desde bebê ele tinha essa forte característica musical”.

			Ascendência japonesa?

			Os olhinhos puxados não vêm de uma ascendência japonesa, como muitos podem pensar. “Não temos nenhum parente japonês. Não dessa encarnação ao menos”, brinca a mãe. Em uma entrevista dada em 2002 ao fã-clube do Shaman, Andre brincou sobre suas origens: “Toda a mistureba que você possa imaginar! Uma parte da minha família veio do Maranhão e outra parte de Minas Gerais, e se encontraram no Rio de Janeiro, né. Então, assim, nesse meio tempo, misturou com sangue índio, com sangue negro, é… sangue europeu de outras raças também, mais do norte, enfim... as duas coisas. Da parte do meu pai, é mais a mistura dos índios com os negros, e da parte da minha mãe, mais a coisa europeia. E isso é o que eu acho muito legal. Acho que o brasileiro é isso na verdade; por mais puro que seja nunca é puro. Então, por isso que o brasileiro tem um monte de coisa diferente dos outros, e a musicalidade está entre elas. Mas assim, grosso mesmo, é claro que é português. ‘Coelho Matos’, esses nomes não enganam!”.2


			A explicação para os olhos puxados é a hipermetropia, que Andre herdou da mãe. Por esse motivo, o garoto precisou usar óculos desde os primeiros meses de vida: “Herdou de mim esse problema. Para o azar dele, o hipermetrope tem o olho bem pequeno. Então usar lentes era complicado. Ele teve que usar óculos desde muito novo, logo que a gente descobriu o problema. Usava aqueles oclinhos que tinha de amarrar na orelha. Como o cabelo dele nasceu em pé, bastante espetado, as pessoas perguntavam se ele era mestiço de japonês. Ele parecia um japonesinho. Mas não”.

			O irmão, os primos e a casa da avó

			Aos 3 anos de Andre, a família se mudou do apartamento na Bela Cintra. Sabendo que uma nova criança viria para a família – o irmão de Andre –, Sônia e Pedro aproveitaram uma oportunidade e se mudaram para o mesmo prédio dos pais de Sônia, o mesmo apartamento na rua Dr. Veiga Filho, em Higienópolis, onde Andre morou por toda a vida, até o último dia. “Naquela época tinha o Sistema Financeiro da Habitação, e eu comprei este apartamento aqui onde moro até hoje. O meu fica no décimo-quinto andar e o dos meus pais no décimo-sétimo. Meu pai mora lá até hoje”, conta a mãe. 


			Para evitar que a chegada do irmão não gerasse ciúmes em Andre, Sônia fez com que Daniel chegasse ao mundo trazendo um presente ao irmão: “Comprei um ônibus de brinquedo... bem grande, e esse foi o presente que o Daniel deu ao Andre quando nasceu. Lembro do Andre me visitando na maternidade. Lembro até da roupa que ele estava vestindo. Ele ficou encantado com o ‘presente do irmão’, o ônibus de brinquedo”.


			A chegada de Daniel trouxe mais uma criança para a casa da avó, que, por fim, contava com quatro crianças: Andre e o irmão, Daniel, e os primos, Eco e Raquel. “Minha mãe tomava conta dos quatro para que eu e minha irmã pudéssemos trabalhar. Ela adorava e eles adoravam a avó. Casa da vó era... bem, era o lar deles. Era a avó que levava e buscava na escola. Ela fazia quase tudo”, conta Sônia. A mudança para o novo apartamento, no mesmo prédio dos avós de Andre, deixou Sônia e Pedro mais próximos dos filhos: “Depois que nos mudamos, casa da mãe e casa da avó passaram a ser a mesma coisa”. 


			Os irmãos tinham personalidades bastante distintas: “O Daniel sempre foi uma criança muito levada, muito agitada. E o Andre era mais na dele”, conta a mãe. “O Andre sempre foi assim. Não era uma criança dada, que se enturmava e brincava com qualquer criança que aparecia. Ele sempre foi mais na dele, mais introspectivo”. 






			Conhecimento absurdo sobre tudo

			À medida que o garoto crescia, o ambiente familiar em geral, mas a profissão do avô, em especial, passaram a exercer influência cada vez maior sobre Andre. Aos 4 anos, ele já sabia ler. “Aprendeu sozinho, sem professor particular”, conta a mãe. “Meu pai nessa época trabalhava na editora Abril, era diretor editorial dos fascículos e ele trazia para casa um monte de laudas para revisar. E o Andre começou a imitar. Tenho contos escritos pelo Andre na máquina de datilografar. Ele devia ter uns 6 ou 7 anos e já escrevia muito. Ele editava um jornalzinho que tinha de tudo: publicidade, havia editorial... O nome da editora era ‘Editandre’. Para você ver o nível da brincadeira. Muito profissional. E a gente nunca forçou nada. Foi natural. Tenho alguns desses materiais comigo até hoje”, lembra Sônia. “Ele escrevia tudo na máquina de datilografar. Era muito avançado para a idade. Ele pegava as laudas, formatava direitinho, escrevia notícias, editorial, notas de redação. Era tudo muito excelente. Esse interesse pela área editorial veio por influência do meu pai e do pai dele”.


			Como não podia ser diferente com uma criança assim, Andre se destacava na escola. O ensino fundamental foi no tradicional Colégio Rio Branco. “Era um excelente aluno. Ganhava aquele prêmio Rotary, de melhor aluno, quase todos os anos. Era muito elogiado pelos professores, especialmente na parte de redação”, lembra Sônia. “Ele gostava muito de ler. Livros de história, história antiga, medieval, história do Brasil, entre outros. Ele tinha uma curiosidade ampla e eclética. E na escola as notas eram muito boas. Não era muito de ficar se matando de estudar. Não precisava. Era atento às aulas e isso bastava”.





			“O Andre desde pequeno tinha um tesão absurdo pelo conhecimento”, conta o irmão, Daniel. “Ele tinha conhecimentos absurdos sobre tudo. A gente ia brincar, eu chutava a bola pra ele. Ele ia pegar a bola, via uma planta e falava: ‘Nossa, essa planta aqui, ela é da família das herbáceas, não sei o quê!’. Porra! Chuta a bola! [risos] Ele sempre gostou de conhecer tudo!”. 

			O menino prodígio, no entanto, não era lá muito bom em exatas, e precisava fazer aulas de reforço com a tia engenheira Heloísa, irmã de Sônia, que Andre carinhosamente chamava de Tetia. A falta de paciência com matemática eventualmente ajudou a ocasionar a expulsão de Andre do colégio, na adolescência, mas essa história contaremos no terceiro capítulo.


			A primeira cirurgia de Andre aconteceu aos 6 anos e foi bastante desconfortável para um menino daquela idade. Ele havia se acostumado a andar apoiando-se na ponta dos pés mais do que o normal e pegou o hábito de não baixar o calcanhar completamente. A mãe conta: “Lembro que rodei São Paulo inteira, mil médicos, até que descobrimos que ele havia encolhido o tendão e precisaria de uma cirurgia. Ele teve que ficar com gesso nas pernas inteiras e depois teve que fazer fisioterapia e reaprender a andar”.


			Uma das maiores paixões do garoto, que não podia correr ou pular, além das leituras e do jornalzinho que editava, era aviões, pelos quais era fascinado. Essa paixão por aviões Andre acabou levando para o resto da vida. “Se ele não tivesse talento para música, teria sido piloto de avião. Ele sabia tudo sobre aviação”, conta Eco, o primo. “Quando moramos juntos com meu avô, já adultos, ele passava a noite jogando simuladores de voo. Ele comprava os jogos mais avançados, dizia que estava pousando no aeroporto de não sei onde... Eu chegava de noite e ele falava ‘Estou num voo aqui, não mexe aí não!’. Ele sabia tudo sobre avião. Os tipos, modelos, tudo!”.

			“Dei vários programas de simulador de voo para ele”, lembra o irmão, Daniel. “Chegava lá com um programa novo, boeing não sei das quantas. Ele em dois dias estava apavorando no jogo, com todos os detalhes. Ele tinha um fascínio por coisas de aviação. Uma vez... eu não lembro para onde a gente estava indo, estávamos nós dois no avião. Aí vem aquele aviso no meio do voo que nós íamos enfrentar uma turbulência. Eu estava lendo aquelas revistas que você pega na frente da poltrona e ele estava lendo um livro quieto na dele. Começou a vir uma turbulência forte, eu parei de ler e ele continuou. Eu falei que ele podia ficar enjoado e vomitar se continuasse lendo. Ele falou para não me preocupar, que ele estava curtindo a turbulência. Aí eu dormi. Uma hora eu acordei, ele estava dormindo. Aí eu fui ver qual era o livro que ele estava lendo, e o livro se chamava Caixa-preta: O relato de três desastres aéreos brasileiros. E ele lendo no meio da turbulência! Depois que ele acordou eu falei: ‘Você estava lendo essa porra no meio da turbulência?’. Ele falou: ‘Claro! Qual é o melhor lugar para eu ler isso? Eu estou sentindo todas as emoções aqui dentro!’”.

			Outra paixão que o garoto tinha eram os dinossauros. “Ele sabia o nome de todos. Adorava os bonequinhos. Havia na época uns fascículos ilustrados da editora Abril sobre os dinossauros e ele conhecia todos. Quando via a imagem de um, ele falava ‘Esse é o Tiranossauro sei lá das quantas!’. E aprendia tudo sozinho”, lembra a mãe. 

			Sempre que podia, especialmente em feriados e nas férias, a família costumava viajar para o sítio do avô, na cidade de Piedade, a duas horas de carro de São Paulo. “Era um lugar muito especial, para ele e para todos nós”, lembra Daniel. “Quando nós resolvíamos viajar, um dos lugares que tínhamos na mão era o sítio. Brincávamos bastante lá. O Andre sempre tinha uma invenção nova. Uma coisa que me instiga até hoje é que ele tinha um microscópio, que deve estar lá no sítio. Eu falava: ‘Que coisa de CDF cara! Você tem um microscópio no sítio!’. Aí ele falava: ‘Então vem aqui’. Aí a gente pegava uma aranha morta no chão e ele falava: ‘Vem ver isso aqui de perto no microscópio’. Eu pirava! Aquele bicho cheio de olhos, cheio de coisas que eu não fazia ideia. Ele falava assim: ‘Viu? Microscópio no sítio!’, aí todo dia eu queria que ele me mostrasse uma coisa no microscópio. ‘Andre, achei um bicho diferente! Vamos olhar no microscópio?’, e aí já virava a brincadeira do microscópio. Tinha outra brincadeira que era a nossa preferida de todos os tempos que era usar os antigos velocípedes de brinquedo e descer pelas ladeiras de terra do sítio se esborrachando no chão!”.


			Floresce o amor pela música

			A profissão do pai de Andre, fotógrafo, além de render um vasto acervo de fotos dos filhos na infância, introduziu o garoto à indústria da publicidade e propaganda. Não que uma carreira tenha vindo a partir daí, mas poucas crianças têm acesso ao mundo dos bastidores em tão tenra idade como Andre teve. Muito se engana quem pensa que seu primeiro contato profissional com o mundo da música se deu com o Viper, aos 13 anos. A rigor, temos que considerar o “trabalho” de Andre como garoto-propaganda, aos 7 anos, para os fascículos Historinhas Disney, da editora Abril. Além do livrinho, os fascículos vinham acompanhados de um disco compacto, que trazia as histórias narradas, músicas e palavras em inglês para a garotada aprender. Andre apareceu em algumas revistas da editora Abril da época, nas peças publicitárias que anunciavam o lançamento da reedição do fascículo sobre Os Três Porquinhos. 


Há uma aparição ainda mais antiga, com Andre ainda bebê, em uma propaganda para as papinhas Nestlé.


Foi por volta dos 7 anos que o interesse de Andre por música, já existente desde o primeiro ano de vida, passou a crescer e tomar cada vez mais conta dos seus interesses. Com um avô que tocava violão, um pai que arranhava um pouco na gaita, uma mãe que adorava cantar pela casa e uma avó paterna, dona Nely, que era cantora lírica amadora numa igreja de Niterói, o garoto foi impelido a estudar piano com um professor particular, Cláudio Torres. “O Andre era muito sofisticado nas coisas dele. Então, quando começou a se interessar mais por música, o piano foi o instrumento que quis aprender. Música para ele era piano”, conta a mãe. 


Na famosa entrevista que deu em 2004 ao programa De Frente Com Gabi, Andre conta detalhes de quando começou os estudos e de quando ganhou o primeiro piano: “Aos 7 anos de idade eu comecei com as aulas de piano e aos 10 anos eu ganhei meu primeiro piano”. Sônia nos conta que este primeiro piano foi dado como presente após elogios, de uma professora, de que o garoto estava progredindo bem: “Colocamos ele numa escola particular de música e, quando o professor disse que ele levava jeito, compramos um piano próprio para ele. Ele estudou muito naquele piano. Ficava lá estudando por horas a fio, compenetrado”.

			Nos intervalos das aulas no Colégio Rio Branco, Andre gostava de ir ao teatro da escola praticar e tocar com amigos. Um deles era Corciolli, com quem Andre teria parcerias musicais décadas depois, na carreira solo. “Não estudávamos na mesma classe, já que eu era um pouco mais velho que ele. Mas, no intervalo das aulas, tinha uma turminha da escola que subia até o teatro do colégio, no último andar, e ficava lá tocando no piano de armário que ficava na coxia. Certo dia chegou esse menino de cabelo comprido, óculos redondos, sotaque carioca e todo pomposo, tocando Queen no piano! Ele devia ter uns 11 anos, nem tinha formado o Viper ainda, mas tinha uma personalidade que já se impunha”.

			Em entrevista ao portal Whiplash, Andre contou como a influência da família foi determinante para que ele seguisse o caminho da música: “Acho que eu fui até meio induzido a fazer música pela minha família, porque quando eu era pequeno, enfim... Em vez de me botarem numa escolinha de futebol, me botaram pra aprender piano. Eles achavam que eu tinha musicalidade, meus pais gostam de música, meus avós... Então, eu comecei a estudar piano aos 7 anos de idade, interrompi, voltei aos 10 e aí foi embora”.3


Em outra entrevista, de 2002, Andre comentou como a influência específica do avô foi determinante para seu interesse em música: “Tive muito incentivo da parte do meu avô, que é um cara que me incentivou muito, porque ele falava: ‘Olha, esse menino precisa ser músico, ele tem o ouvido muito musical, e tal’. Talvez pela frustração de ele não ter sido músico, ele projetou em cima de mim e me ajudou muito. Ele foi um tipo de um patrono”.4 

			No álbum de 1996 do Angra, Holy Land, o vocalista oferece uma dedicação especial ao avô na seção de agradecimentos: “À minha querida família, especialmente ao meu avô, Ary, pelo apoio e inspiração”.

			“Meu avô só não foi um artista porque a condição de vida dele não permitiu. Ele precisava ter um emprego”, conta o primo de Andre, Eco. “Ele influenciou todo mundo. Ele que apresentou poesia pra gente. Ele escrevia muito. Na casa da avó não tinha muito isso de música, mas na casa dos pais do Andre, sim. Sempre que eu ia lá, tinha música tocando. Tanto que ele e o Dani viraram músicos”. 

			“Minha casa era muito musical”, conta Daniel. “Meu pai nunca foi músico de tocar, mas ele era um apreciador muito forte de música brasileira e jazz. Minha mãe sempre gostou muito de MPB também. Unido a isso, o Andre começou a tocar piano e ter contato com a música erudita. Se ele gostava de tudo, imagina o quanto ele gostava das coisas pelas quais era apaixonado! Deu no que deu, essa monstruosidade que foi a carreira dele”.

			Sobre o interesse específico pelo rock, a mãe não sabe precisar ao certo de onde veio: “Não teve uma influência específica que tenha levado ao rock. Aqui em casa o rock nem era muito incentivado. Era mais o jazz, que o pai dele gostava muito, música clássica e MPB – Chico Buarque, Caetano, Gil”. Andre deu algumas pistas sobre o início do interesse pelo rock em algumas entrevistas. Em 2008, falando ao extinto site britânico Komodo Rock, o vocalista conta: “Eu cresci morando junto com os dois estilos: música clássica e rock. Bandas como Queen, Iron Maiden, Priest, Purple, AC/DC estão entre as primeiras influências que tive. Porém, minha primeira aquisição no rock foi o Fair Warning de Van halen. Então eu passei por vários artistas e gostos diferentes, para citar apenas alguns: Kate Bush, Peter Gabriel, Sting...”.5  

			Em outra entrevista, concedida ao Whiplash em 2006, por ocasião de um show que David Lee Roth faria no Brasil, Andre forneceu alguns detalhes sobre seu encontro com o Van Halen: “Um belo dia, ao acompanhar meu pai a uma loja de discos, recebi um presente: poderia escolher o que quisesse! Pedi então a um vendedor cabeludo, do qual me lembro até hoje, que me desse uma dica: ‘Quero o melhor disco de rock que você tiver aí!’. ‘Só um minutinho!’, ele me disse. Pouco depois ele voltou com um LP na mão avisando: ‘Pode levar! Esse eu garanto!’. A capa era um tanto estranha, de cor ocre com figuras meio surreais, cenas bizarras. O título? Fair Warning do Van Halen. Isso mudou minha vida de tal maneira que eu poderia classificá-la em ‘antes’ e ‘depois’ de Van Halen”.6

			Van Halen pode ter sido importante, mas a banda que acabou conquistando o coração do adolescente foi o Queen. Na mesma entrevista ao Komodo Rock, Andre declarou: “Se eu precisar nomear a única influência, acredito que o Queen será o meu favorito de todos os tempos. Eles conseguiram de alguma forma misturar todos os estilos musicais com o rock, sem perder sua própria identidade”. A mãe confirma o amor do filho pelo Queen: “Era a banda que ele mais gostava. O Freddie Mercury era o cara que ele mais respeitava como vocalista”. 

			O primeiro show que Andre foi assistir ao vivo, no entanto, não foi de heavy metal, ou sequer de rock. Aos 11 anos, foi com os pais assistir a um show de Eduardo Dusek, talvez o principal nome da música pop brasileira em 1982, com clipes transmitidos em cadeia nacional semanalmente no Fantástico e seu LP Cantando no Banheiro. 

			Tudo começou com uma bola!

			Mas nem só de alta cultura vive uma criança. E uma das paixões de Andre era o futebol. As discussões sobre futebol na casa eram rotineiras, já que os pais cariocas queriam que os filhos, paulistas e corintianos, torcessem pelo Flamengo. “Teve um dia que o Daniel apelou e disse que ia torcer para o Botafogo! Aí eu tive que intervir: ‘Botafogo de jeito nenhum! Aqui é Flamengo ou Corinthians. Não tem liberdade para escolher outro!’”, recorda a mãe, com um leve sorriso. “O André era muito corintiano. Ele gostava muito de acompanhar e, quando ele não podia, eu acompanhava e passava todas as coisas para ele. O irmão adora, acompanha... eu também gosto muito e a avó dele gostava muito do Corinthians e levava eles no Pacaembu em alguns jogos”.

			“Minha avó virou corintiana fanática! Ela adorava futebol”, lembra o primo Eco. “A gente ia no estádio com ela. Fui em muitos jogos no estádio ver o Corinthians com o Andre. O pai do Andre trabalhava na Placar e conseguia algumas coisas. Teve um jogo Corinthians x São Paulo, na final do paulista de 81, que eu entrei em campo de mão dada com o Casagrande. O Dani entrou com o Sócrates. O Andre e minha irmã também entraram. Tem a filmagem da gente entrando... era época da democracia corintiana”.


E foi num dia desses, em que Andre estava jogando bola com os amigos do seu prédio, que ele acabou conhecendo seus futuros companheiros de banda, no Viper. Na já mencionada entrevista ao programa De Frente Com Gabi, Andre conta o episódio: “Foi puro acidente. Quando eu era adolescente... tinha lá meus 11 ou 12 anos de idade... Eu estava lá no prédio onde eu morava, que tinha uma quadra de futebol. Aí um dia caiu uma bola no meu prédio, uma bola de futebol. Eu pego aquela bola, e tinha que devolver pro prédio do lado, né? Aí eu olhei e tinha um rapaz pedindo a bola. Eu joguei a bola e ele falou assim: ‘Você tem um time de futebol aí?’. Eu falei: ‘Time nós não temos’. E ele falou comigo assim: ‘Tudo bem. A gente tem uma banda aqui. Você quer tocar com a gente?”. 

			Quem chutou essa bola foi Yves Passarell, hoje guitarrista do Capital Inicial. Ele conta alguns detalhes desse encontro, em entrevista exclusiva: “No começo, nós éramos vizinhos de prédio. Tudo começou com uma bola! Eu morava em um prédio com meu irmão, o Pit Passarell e o Felipe Machado morava lá também. Aí estávamos jogando bola e a bola caiu no prédio ao lado, que era o prédio do Andre. Eu não sabia que era o prédio dele. Fui lá buscar a bola e o Andre estava com a bola na mão para me entregar. A gente começou a ficar amigo, jogamos futebol no prédio dele depois. No final eu convidei ele para o Viper”. 

			Mas a história de Andre no Viper, o início de sua espetacular carreira musical, será contada com mais detalhes no próximo capítulo.




		

		

		
		
			2 Disponível em: https://andrecoelhomatos.wordpress.com/2019/12/04/entrevista- do-fc-do-shaman-2002/. Acesso em: 01 jul. 2020.

		

		
			3 Disponível em: https://whiplash.net/materias/entrevistas/095796-andrematos.html. Acesso em: 8 jun. 2020. 

			4 Disponível em: https://andrecoelhomatos.wordpress.com/2019/12/04/entrevista-do-fc-do-shaman-2002/. Acesso em: 01 jul. 2020.

		

		
		
			5 A página Komodo Rock não existe mais. Graças ao trabalho de um blog de fãs, a entrevista foi preservada: https://andrecoelhomatos.wordpress.com/2008/04/27/komodo-rock-talks-with-andre-matos-3/. Acesso em: 01 jul. 2020. Tradução nossa.

			6 Disponível em: https://whiplash.net/materias/news_906/044716-vanhalen.html. Acesso em: 01 jul. 2020.

		



Capítulo 2

			THE KILLERA SWORD

			Andre havia acabado de fazer novos amigos. Felipe Machado, Nando e os irmãos Yves e Pit moravam no prédio vizinho ao dele. Não está absolutamente claro em que ano se deu o episódio da bola. Algumas versões dão conta de que aconteceu em 1984. Já Felipe Machado, em postagem publicada no site Wikimetal, conta que foi no final de 1983: “Desde muito novos já éramos uma turma de crianças interessadas em música, e até já tocávamos em uma banda de brincadeira chamada Rock Migration. Foi aí que se mudou para o prédio ao lado um garoto quieto e bonzinho, que escondia a timidez atrás dos óculos de lentes grossas. O primeiro a ficar amigo dele foi o Yves, que logo o convidou para jogar bola com a gente. Jogar bola é a melhor forma de trazer um garoto novo para dentro de uma turma já estabelecida, acho”.7 

			Viagem na mente

			Em 1984, com 12 para 13 anos, Andre já tocava piano e se destacava na escola, ganhando prêmios nos diversos concursos culturais de que participava. Não demorou muito até que o grupo de amigos começasse a fazer barulho juntos. Yves conta detalhes da “banda” que tinham: “Em Higienópolis tinha várias bandas. Tinha a Rock Migration que era o Felipe, meu irmão, o Nando e eu. Depois, tinha outras bandas circulando; tinha o Marcos Kleine, que participou de uma fase do Viper. Tinha o Cássio Audi. Depois o Marcos, o Andre e eu fizemos uma banda chamada Netuno, tinham três músicas, foi a primeira banda”.

			Marcos Kleine, que você verá hoje como guitarrista da banda Ultraje A Rigor, conta um pouco de como era essa banda Netuno, a primeira de Andre Matos: “Era o Andre Matos, o Yves Passarell e eu. Eu era batera de almofada, com uma caixa de fanfarra que havia roubado do colégio. A gente fez uma sessão de fotos do Netuno, e era engraçado porque era temático. O Andre se vestia mais clássico, eu ia de chapéu, o Yves de outra coisa, meio Gengis Khan pobre. A gente se sentia como ‘banda’ fazendo essas coisas. Não chegamos a fazer show. Eu nem bateria tinha. Era só uma brincadeira”.

			Foi nessa banda de brincadeira, Netuno, que Andre compôs sua primeira música, chamada “Viagem na Mente”, que, infelizmente, jamais viu a luz do dia.8 “A gente tocava três músicas: uma era nossa que tinha um nome meio sombrio que eu não vou lembrar agora. A gente gostava de ler a Bíblia pra fazer a letra. E também tocávamos ‘Run to the Hills’ do Iron Maiden e ‘Eva’ do Rádio Táxi”, lembra Kleine.

			Os ensaios e os “shows” daquela “banda” aconteciam na casa dos irmãos Passarell, onde Andre aproveitava para tocar o piano da mãe de Yves e Pit. Além de algumas composições próprias, ainda bastante primitivas, os garotos tocavam covers de bandas britânicas que os influenciavam, como Saxon, Judas Priest e, principalmente, o Iron Maiden. 

			O Iron Maiden, que vivia o auge internacional de sucesso com a entrada de Bruce Dickinson e o lançamento dos álbuns The Number of the Beast, Piece of Mind e Powerslave, era a principal referência dos meninos, que sabiam as músicas de cor. A expectativa em relação à estreia da banda no Brasil, que aconteceria em janeiro de 1985, no Rock in Rio, colocou ainda mais gasolina na fogueira do interesse deles pela música. Se as demais crianças do bairro queriam ser o Rambo, o Hulk ou o Zico, aquele grupo de meninos queria ser o Iron Maiden.

			Rock in Rio

			O ano de 1985 começou com grandes expectativas para Andre. O mundo era bem diferente do que conhecemos. O mercado de entretenimento musical não era nem um pouco parecido com o de agora, em que centenas de bandas internacionais fazem turnês pela América Latina e pelo Brasil, com casas de shows de tamanhos variados para receber públicos distintos. Ainda vivíamos sob o regime militar, a economia não era lá essas coisas e a paridade cambial era extremamente desfavorável para que qualquer produtor se aventurasse em trazer artistas internacionais para tocar no país. Não havia YouTube para você assistir e satisfazer a curiosidade de como era o show de uma banda internacional. Não existia DVD. Pouquíssimas famílias tinham aparelho de VHS, um luxo encontrado apenas em lares de classe média e alta. E simplesmente não havia materiais disponíveis. Restava aos jovens fechar os olhos e tentar imaginar como seria ver as bandas tocando ao vivo.

			O anúncio de que Iron Maiden, Queen, Scorpions, AC/DC, Ozzy Osbourne, Yes e Whitesnake tocariam no Brasil, no mesmo festival, era surreal e inacreditável para qualquer jovem da época que gostasse de heavy metal. Era quase como se alienígenas anunciassem que nos fariam uma visita. Esse espanto e empolgação atingiram também Andre, que pediu e ganhou dos seus pais um ingresso para acompanhar os shows que aconteceriam no dia 11 de janeiro, noite de estreia do festival. Naquela noite, Iron Maiden, Queen e Whitesnake se apresentariam, além de Ney Matogrosso, Erasmo Carlos e a dupla Baby Consuelo/Pepeu Gomes. 


Voltaremos ao Rock in Rio em instantes, pois algumas coisas muito importantes aconteceram entre o finalzinho de 1984 e início de 1985. Das várias “bandas” da turma de amigos do bairro, surgiu uma principal, chamada Viper – nome criado por Pit Passarell. Sem Andre e com Pit nos vocais, o Viper chegou a fazer uma apresentação no Colégio Rio Branco, no festival de talentos da escola. “Tocamos a música ‘H.R.’, que faz parte do Soldiers of Sunrise. Ela foi tocada sem o Andre, pela primeira vez, no final de 84. O Andre estava lá na plateia nos assistindo”, conta Felipe Machado.


Na festa de aniversário de Marcos Kleine, no dia 3 de janeiro, Andre foi convidado a assumir os vocais dessa nova banda. “Não teve teste nem nada, a gente simplesmente começou a ensaiar”, conta Yves. Felipe Machado nos fornece alguns detalhes adicionais sobre o que viram em Andre para fazerem aquele convite: “O Andre era um cara que cantava, tocava piano bem e tinha um supervisual igual ao do Bruce Dickinson. Daí o Pit, o Yves e eu pensamos: por que não chamamos o Andre pra ser o vocal do Viper? Aí a gente ia ficar bem parecido com o Iron Maiden, ou seja: um baixista bem forte que seria o Pit, equivalente ao Steve Harris. O Yves e eu seríamos os dois guitarristas fazendo guitarras em terça. E teríamos um vocalista só vocalista, e parecido com o Bruce”.

			É importante destacar que, por mais que estejamos falando do início de uma das bandas mais importantes do heavy metal brasileiro e do início de carreira de Andre Matos, aquelas eram mudanças em uma “banda” que nem amadora era. Aquilo era nada além de uma brincadeira de adolescentes. “Quando ele entrou, ele tinha 13 anos, eu 14, o Yves 15 e o Pit, 16. Nós éramos uma escadinha”, lembra Felipe Machado. Tamanha era a inocência do grupo que, na cabeça dos meninos, Andre era a pessoa perfeita para o posto de frontman naquele momento não tanto por ser um exímio vocalista (o próprio reconheceu que não era), mas por ter um visual bastante parecido com o de Bruce Dickinson! 

			Comentando sobre a escolha, Andre diz que foi coagido pelos amigos e, de início, não curtiu muito a ideia: “No começo, eu era só um tecladista. E eu fui praticamente coagido a ser vocalista do Viper, porque eles não tinham vocalista e acabou sobrando pra mim. E pra ser sincero, no começo eu não gostava, não... porque era muito difícil. Eu achava que não tinha voz – e não tinha mesmo. Então, demorou alguns anos pra coisa se firmar mais”.9 E foi assim, sem nenhum contrato assinado, sem coletiva de imprensa ou nota oficial que Andre – enquanto bebia guaraná, comia bolacha de chocolate e pizza na festa de aniversário de um amigo – passou a ser vocalista de uma banda de heavy metal. 

			Andre passou os dias seguintes de janeiro de 1985 se preparando para o Rock in Rio. Com o pai, foi à Galeria do Rock em São Paulo e comprou adereços para o show: spikes, camisetas e cintos. Pedro Henrique, o pai de Andre, era muito estiloso e do tipo que se preocupava bastante com roupas e visual. Eco, primo de Andre, conta: “Nesse ponto, ele teve muita influência do pai, principalmente a coisa do estilo. Meu tio se vestia muito bem. No porta-malas do carro dele tinha uns cabides de roupa, ele tinha talento. Poderia ter sido estilista. Ele gostava de tirar foto, a coisa da estética, figurino de modelos... Era um cara muito bonito. Era um galã. E ele levava o Andre pra comprar braceletes e camisetas lá na Galeria do Rock. Isso influenciou no estilo”.

			Poucos dias depois, Andre viajou com a mãe e o irmão Daniel para o Rio de Janeiro. A mãe conta como foi: “Tinha o trem da Central e fomos de leito até o Rio. Uma tia minha ficou com o Daniel, pois era novinho demais e não poderia entrar. Lembro que foi um sacrifício gigantesco ir àquele festival! Não tinha lugar pra se sentar, era uma lama pura. Arrumei uma caixa de papelão, defini um lugar e falei para o Andre ‘Vou ficar aqui. Vai lá ver o Bruce Dickinson’. Quando o Iron Maiden terminou, estava já comemorando que poderíamos ir embora, mas o Freddie Mercury começou a cantar e tivemos que ficar lá um pouco mais. Ele adoraria ver o Queen, mas foi mesmo por causa do Iron Maiden. Foi assistindo àquele show que deu aquele estalo, que aquilo era o que ele queria ser”. 


Andre voltou a São Paulo encantado com o que havia visto. Anos depois, quando tocou com sua banda solo e o próprio Viper no Rock in Rio, concedeu uma entrevista à TV do festival, dizendo o quanto havia ficado impressionado: “Quando eu voltei, eu voltei completamente diferente. Eu falei: ‘Vocês não têm noção do que que é realmente... A parada de verdade’. E quando eu vi aquilo acontecendo, nesse mesmo local, nesse mesmo ar que a gente está respirando, realmente eu não conseguia realizar, não conseguia acreditar. Me beliscava e falava: ‘Não é possível que isso exista e esteja acontecendo e é isso que eu quero ser da vida’”.10 

			Andre voltou disposto a estudar canto, teoria musical e se aprofundar mais no universo da música, aproveitando e levando bastante a sério o convite para ser a voz do Viper. Um dos professores que teve na adolescência foi o premiado pianista brasileiro Gilberto Tinetti. 

			O interesse de Andre pelo rock e heavy metal cresceu bastante nesse período da adolescência. Em uma entrevista dada em 2008 para o site russo Metal Kings, Andre conta um pouco do que escutava na adolescência: “Quando eu era adolescente, todos éramos loucos pelo metal, e eu costumava ouvir nomes grandes de metal como Manowar, Judas Priest e assim por diante. Mas também gostei de bandas como Van Hahlen, AC/DC, Black Sabbath e muitas outras”.11

			O primeiro show

			Os garotos do Viper passaram algumas semanas ensaiando algumas composições próprias e covers até que, na maior cara de pau do mundo, pediram uma oportunidade para tocar no “SP Metal”, um projeto que acontecia todas as segundas e terças no extinto teatro Lira Paulistana. Celso Barbieri, responsável pelo projeto, contou em entrevista exclusiva para este livro como foi a conversa, nas palavras dele, “com um grupo de garotos na faixa dos 13 ou 14 anos”, que pediram oportunidade para se apresentar:

			“O senhor é o apresentador da Praça do Rock?”, perguntou um deles.

			“Dispenso o ‘senhor’. Podem me chamar de Celso! Mas, sim, sou o apresentador. Vocês têm uma banda?”, respondeu Celso.

			“Sim, temos uma”, responderam, falando todos ao mesmo tempo, um atropelando a fala do outro.

			“Qual é o nome da banda, o estilo e quais são as influências”, perguntou o produtor.

			“O nome da nossa banda é Viper! Nós tocamos heavy metal. Executamos músicas do Iron Maiden, Judas Priest, Saxon, etc. Dá para você nos ajudar?”.

			“Não dou força para banda que só toca cover. Vocês têm repertório próprio?”, inquiriu.

			“Sim! Nós já temos seis músicas próprias!”.

			“Bom! Antes de irem para a Praça do Rock, vocês precisam ter alguma experiência. Posso colocá-los para abrir o show de uma banda no meu Projeto SP Metal que faço no Teatro Lira Paulistana. A banda que abre não recebe cachê e pode tocar por 25 minutos. Mas, se for boa, será convidada para ter seu próprio show como banda principal, cuja abertura é sempre de minha escolha. Vou precisar de um release da banda também”, respondeu Celso, que dá mais detalhes da história em seu site oficial e o texto é bastante interessante.12 O show aconteceu no dia 08 de abril de 1985. A data até hoje é celebrada anualmente pelo Viper como “Viper Day”, com alguma festa/apresentação que geralmente acontece no Manifesto Bar, em São Paulo. 


“Todo mundo ficou muito feliz: primeiro show oficial com a formação com o Andre. Abrimos para a banda Platina, dos irmãos Busic, que formariam mais tarde o Dr. Sin, junto com o Daril Parisi”, lembra Felipe Machado.


As expectativas para o primeiro show estavam a mil. Andre pintou o cabelo de loiro, para ficar mais parecido com o Bruce Dickinson, e foi acompanhado dos pais. “Antes do show”, conta Barbieri, “os pais de Andre, o já falecido Pedro Henrique e sua esposa, se aproximaram e agradeceram por tudo o que eu estava fazendo para ajudar seu filho. Pedro, que era fotógrafo, me agraciou com seu livro de fotografias chamado Paratii. Já em casa, descobri que o livro, um projeto gráfico do grande Ziraldo, que conta com texto de Ivo Pitanguy, veio com uma breve dedicatória e autografado”.

			Em uma entrevista de 2009, Andre conta os sentimentos de subir ao palco pela primeira vez: “Foi um terror, né? [risos] Foi realmente minha estreia no palco, aos 13 anos. A gente abriu um show num festival de verdade, com público, ingresso pago e tal. A única coisa que eu lembro é que eu fiquei o show inteiro olhando pra baixo. Não conseguia encarar a plateia. Foi uma experiência bem... interessante, vamos dizer assim. Mas acho que só o primeiro foi assim, depois começou a rolar legal, eu comecei a gostar e quis fazer isso sempre”.13 Em outra entrevista, concedida à revista francesa Hard Rock Magazine, Andre também comenta sobre o nervosismo dessa estreia nos palcos: “Lembro que, no palco, eu tremia que nem uma folha, a ponto de quase deixar o microfone cair no chão, porque não conseguia segurá-lo. Após o show, tomei um banho frio e percebi que minha vida nunca mais seria a mesma depois daquela experiência”.14


Graças a uma gravação feita pelo próprio Barbieri, o áudio da apresentação de trinta minutos pode ser conferido na íntegra na internet. Neste show, o primeiro da história da banda e de Andre, o Viper apresentou três músicas próprias e cinco covers de cinco bandas, todas britânicas: Demon, Venom, Saxon, Judas Priest e, claro, Iron Maiden. Os ouvintes mais atentos perceberão o inglês repleto de embromations do vocalista adolescente, que dava apenas seus primeiros passos no idioma que, posteriormente, Andre viria a dominar completamente, aprendendo sozinho e de maneira autodidata.



“Achei esse primeiro show do Viper simplesmente incrível!”, lembra Barbieri. “Foi uma grata surpresa e suas músicas autorais passaram muito bem pelo teste do público. Obviamente, a banda ainda era levemente tosca, mas não havia dúvida de que era um diamante quase bruto, já levemente lapidado, mas com muito potencial. Imediatamente ofereci para o grupo uma data como banda principal”.

			Yves Passarell, um dos guitarristas do Viper na época, destaca a importância dessa primeira apresentação no Lira: “Esse show foi decisivo para nossa história. Foi ali percebemos que era isso que a gente queria fazer na vida. A gente abriu para outra banda. Eu considero esse o show mais importante. Depois tocamos também em Santo André e lotou. A coisa foi crescendo. Você acha que não vai ninguém no show, mas de repente vinha uma galera. Isso foi acontecendo com o Viper e fez toda a diferença”.


			A banda tocou novamente no dia seguinte, 09 de abril. Felipe Machado relembra: “No dia seguinte, 9/4, tocamos de novo e o show foi bem melhor. Acho que é interessante ressaltar que o público achou tudo muito curioso, afinal a idade média do Viper nessa época era de 13, 14 anos. Imagina ver um monte de pirralhos tocando som pesado, deve ter sido muito engraçado. Foi bem divertido. Estávamos meio ansiosos mas acabou dando tudo certo”.15


Entregador de pizza

			Ainda adolescente, o vocalista conseguiu comprar seu primeiro microfone com o dinheiro que juntou no seu primeiro “emprego” – um bico que fazia com seus amigos de Viper como entregadores de pizza da San Pietro, de Higienópolis – a pizzaria existe até hoje. “Trabalhei como entregador de pizza. Tinha 15 anos, não sei... Fiquei lá trabalhando. A pizzaria existe até hoje, fica na quadra de trás da minha casa, chama-se San Pietro e a gente ficava lá no porão esperando as pizzas saírem, mas era bom. No final sobravam umas pizzas pra gente comer! O trajeto era duro viu… Andava a pé aqui pelo bairro, às vezes era ruim pra caramba, tinha que levar umas Coca-Colas junto e quando a gente chegava lá, o cara nem dava gorjeta! Mas uma vez eu me dei bem: erraram o cheque e colocaram um zero a mais e eu ganhei a diferença”.16 Em outra entrevista, Andre diz que: “Com essa grana [do trabalho entregando pizza], comprei meu primeiro microfone e primeiro amplificador”.17


“Eles tinham que entregar a pizza a pé”, comenta Daniel, irmão de Andre. “A garrafa de refrigerante era de vidro e eles tinham que levar o vasilhame de todo mundo. Era uma coisa sofrida. Lembro da gente comprando pizza para ajudar o Andre. Foi com a grana das gorjetas que ele comprou o primeiro microfone”.

			Sendo o amigo responsável por conseguir o bico para os amigos, Marcos Kleine relembra um pouco essa época: “A gente era duro e quebrado... Não tínhamos grana. Era uma pizzaria perto das nossas casas e era só final de semana. A gente entregava a pé, não tinha bicicleta nem nada. A franquia chamava San Pietro e teve uma vez que a filial que era perto ficou sem azeitona. Umas seis quadras de distância. Aí mandaram o Yves ir pra lá levar as azeitonas. Pouco tempo depois os caras da franquia ligaram perguntando por que tinham mandado só metade do pote. O Yves foi comendo azeitona no caminho! É um sem noção!”. 

			Caso de polícia

			As brincadeiras dos amigos de vizinhança eram comuns e variadas. Por ideia de Yves, os garotos revezavam nas brincadeiras todos os dias, como se estivessem nas Olimpíadas. Um dia brincavam de corrida, outro dia era vôlei, outro futebol... Mas houve um dia em que a brincadeira virou caso de polícia. Quem conta é Marcos Kleine: “Teve um aniversário... Eu não lembro de quem. A gente foi lá para o prédio do Felipe e do Nando, que era maiorzão. A gente resolveu brincar de esconde-esconde, não sei por quê. Não me pergunte de onde saiu isso. Era valendo alguma besteira. Alguém do prédio estranhou aquela movimentação silenciosa e chamou a ROTA. Eles chegaram com aqueles faroletes já gritando: ‘Sai todo mundo!’ e a gente saiu tudo de mão pra cima. Imagina... Éramos uns moleques brincando de esconder e a polícia tratando a gente como bandido! A gente tomou uma geral, tivemos que nos explicar para os caras e tudo mais. E o Andre ficou escondido o tempo todo. Só quando a ROTA foi embora que ele saiu! Ele ficou escondidinho e foi o último a sair! É a primeira vez que eu conto essa história!”.

			Além das brincadeiras no bairro e os ensaios, os garotos gostavam bastante de viajar. Yves conta um pouco sobre essa época: “A gente ficou muito amigo. A família, o Pedro, Sônia, Daniel... Nós viajávamos muito fora de shows. Viajávamos muito! O pai dele, o Pedro Henrique, era fotógrafo e conhecia vários lugares. Mandava a gente ir pra Paraty, falar com tal pessoa que a gente ia ficar num lugar ótimo. Aí a gente chegava lá e não tinha nada! Eu e o Andre entramos em várias roubadas. A história de quando fomos pra Ilha do Mel foi boa. Nós fomos de ônibus do Tietê. A gente achou que a grana ia dar e fomos acampar. Fomos primeiro pra Curitiba, depois Paranaguá, pegamos um barco e fomos para a Ilha. A gente pensou que ia ficar quinze dias e ficamos dez, porque a grana simplesmente acabou. Ficamos devendo lá e nem sabíamos como voltar. Tivemos que pedir dinheiro emprestado para o pessoal da pousada. Não tínhamos um centavo”.


The Killera Sword

			Além de algumas apresentações ao vivo e viagens, 1985 reservou para Andre a gravação e lançamento de sua primeira fita demo com o Viper, The Killera Sword. Com 24 minutos de duração e 6 faixas, a demo esbanja autenticidade e, considerando a falta de recursos, a escassez de instrumentos e a tenra idade dos garotos, o trabalho surpreende pela relativa qualidade das composições. A influência do Iron Maiden é nítida a qualquer ouvinte atento. Ao lado de Andre Matos, gravaram essa demo: Pit Passarell (baixo), Yves Passarell (guitarra), Felipe Machado (guitarra) e Cássio Audi (bateria).

			“Foi uma gravação rápida. Acho que gravamos tudo em um dia. Lembro que usamos os amplificadores que estavam lá. Se não me engano, foi o tio do Felipe que arrumou o estúdio. Naquela época não existia um estúdio só de rock! Então, gravar em qualquer estúdio já era uma coisa foda. Naturalmente, éramos muito novos e sem experiência alguma. O André devia ter 13 ou 14 anos”, relembra Yves. 

			Felipe Machado nos fornece mais detalhes sobre a gravação da demo: “Quem conseguiu para a gente gravar essa demo foi minha mãe. Ela tinha um amigo chamado Luiz Loy, um cara que tocava na noite. Daí ele tinha um estúdio e minha mãe falou: ‘Os meninos estão com uma banda aí, eles podem usar o estúdio?’. Ele falou que sim, nós passamos uma tarde lá e gravamos seis músicas. Acho que todo mundo tocou ao mesmo tempo, menos a voz que foi depois. A Espada de Killera foi a primeira experiência de estúdio de todos nós. Foi gravada lá por volta de julho”. 


A demo ajudou bastante na divulgação do Viper, especialmente depois que foi tocada no programa de rock Rockambole, apresentado pelo Beto Peninha na rádio 97, do ABC Paulista. Felipe lembra de alguns detalhes: “Esse programa tocava música underground e tocou uma música nossa. Quando tocou a ‘Nightmares’ na rádio, mandaram um monte de carta perguntando que banda era aquela, de que país era. Não sabiam que a gente era brasileiro. Não tinha informação, o cara não falou nada no ar, só disse que era uma banda nova. Então, como teve muitas cartas, ele entrou em contato com a gente e nos chamou pra participar do programa. Pegamos um trem pra Santo André e participamos dessa entrevista. A partir daí, começamos a ser chamados para festivais. Foi algo bem orgânico”.
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